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Freire fez da sua campanha uma festa permanente 

Freire 

  

   

A nova cara do partidão' 	:1;T: 

Waldemar Sabino— 28/10/89 

no Rio, não encontrou 171 Ot apoio pop 

Gustavo Miranda — 4/10/89 
tffim 

Os outros 	o 

) Estes candidatos não ganharão a eleição, mas ajudaram a remontar o tabuleiro da political 

Arraes sempre demonstrou antipatia por Ulysses 

Ulysses 

Aureliano 
Gesto final salva imagem 

ureliáno Chaves, candidato do 
ti PFL, entrou na campanha com a 
adesão de todo o partido para ser uma 
opção conservadora, que imaginava 
sustentar Com os mais de 50% de popu-
laridade que contava no fim do gover-
no João Figueiredo, de quem foi vice-
presidente. Atravessou a campanha en-
tre lamúrias pelo abandono a que ficou 
relegado, sem dinheiro e sem apoio de 
qualquer espécie. E conseguiu chegar 
ao final evitando arranhões na sua ima-
gem de homem honesto, principalmente 
depois de'haver recuado da decisão mo-
mentânea de renunciar para ser substi-
tuído pelo empresário Sílvio Santos, a 
apenas 20 dias das eleições. 

Agora sem partido, porque o PFL 
dividiu-se abertamente entre outras 
candidaturas, e com índices insigniii-
cantes de aceitação popular demons-
trados em todas as pesquisas de opi-
nião, Aureliano vê afastar-se um sonho 
que acalentava, o de voltar ao governo 
de Minas, em 1990. Encerrou a campa-
nha mais cedo, com um comício em 
Três Pontas, Sul do seu estado. No 
segundo turno; poderá ficar com o can-
didato do PDT, Leonel Brizola, com 

quem vem trocando gentilezas, ou se 
recolher a sua fazenda. 

O PFL passou a sucessão à procura 
de um candidato, sempre considerando 
que Aureliano estava apenas guardan-
do um lugar — seja para o animador 
Sílvio Santos, para o empresário An-
tônio Errnirio de Moraes, ou até mes-
mo para o ex-prefeito de São Paulo, 
Jânio Quadros. "Estão querendo me 
cozinhar como um galo", protestou 
Aureliano, ao saber que o senador 
Marco Maciel pretendia fazer prévias 
dentro do partido para a escolha do 
candidato a presidente. 

Um dos que o levaram à vitória nas 
prévias, o senador Marcondes Gadelha 
— ex-vice de Sílvio Santos na chapa do 
PMB, candidatura que hoje está im-
pugnada — definiu o que estavam fa-
zendo com Aureliano: "Nós o jogamos 
na água para ver se ele nada". Na con-
venção, realizada em julho, o candida-
to assegurou que desistiria se não con-
seguisse atingir três objetivos: unir o 
partido, unir Minas. Gerais e empolgar 
o eleitor. Não cumpriu as três metas 
nem a promessa de renunciar. 

Três Pontas, MG — Aarão Octaviani 

Nem o parti 
m o dia 14 de fevereiro desde ano, 
jV Ulysses Guimarães que havia sido 
o político com maior parcela de poder da 
Nova República — como presidente do 
PMDB, da Assembléia Nacional Cons-
tituinte e da Câmara dos Deputados, e 
por força desse último cargo, substitu-
to eventual do presidente José Sarney 
—, ficou reduzido apenas ao comando 
do partido. Hoje, depois de insistir com 
uma candidatura que os governadores 
pemedebistas sabiam desgastada e sem 
autonomia de vôo, Ulysses vai saindo da 
campanha despojado até mesmo da le-
genda que teve nele, desde os tempos do 
MDB, um seguro timoneiro. 

Se desejar, Ulysses pode reassumir a 
presidência nacional do PMDB, na pró-
xima quinta-feira (um dia depois da elei-
ção), mas vai ficar pótico tempo sua 

Trente. O que sobrar do partido será 
disputado pelo governador Orestes 
Quércia (São Paulo), num primeiro pla-
no, e pelos governadores Moreira Fran-
co (Rio de Janeiro), Newton Cardoso 
(Minas), Álvaro Dias (Paraná) e Pedro 
Simon (Rio Grande do Sul). Com direto-
rios nos 4 mil e 500 municípios, o PMDB 
dividiu-se, antes mesmo do lançamento 

t% deputado Guilherme Afif Domin- 
gos, 45 anos, chega ao final da 

campanha oito quilos mais magro e 
com a impressão, algo exagerada, de 
que o Partido Liberal — o PL do depu-
tado Álvaro Valle — foi pequeno de-
mais para o seu projeto político. Essa 
impressão, Afif a manifesta baseado no 
fato de não ter encontrado uma sólida 
retaguarda partidária para ajudá-lo a 
se defender das críticas dos adversá-
rios, na hora crucial da campanha, 
quando começou a crescer nas pesqui-
sas. 

No ápice de sua popularidade, Afif 
atingiu em setembro os 13% nas pes-
quisas, chegando perto de Lula e Bri-
zola e ultrapassando Covas, que o 
transformaram em alvo de um intenso 
tiroteio. Mas quem mais acusou e rea-
giu ao crescimento do candidato dó PI, 
foi o candidato do PRN, Fernando 
Collor de Mello, que não se conformou 
com a conquista pelo adversário de 
importantes fatias do eleitorado de Mi-
nas. 

Considerado até então o candidato 
de melhor desempenho no horário da  

propaganda eleitoral gratuita pela te-
levisão, Afif desabou quando Collor, 
primeiro, e Lula e Covas depois, cobra-
ram dele votações ou omissões na 
Constituinte durante a apreciação de 
matérias de interesse dos trabalhado-
res. Mas foi no terceiro dos quatro 
debates realizados pela Rede Bandei-
rantes, na metade de outubro, que o 
candidato do PL acabou. Em um con-
fronto com Covas, Afif ficou nervoso, 
ficou com o rosto todo empolado --- 
uma alergia que o ataca em momentos 
de • raiva -- e se mostrou ingênuo na 
resposta sobre a sua atuação na Com 
tituinte. 

Afif, de qualquer maneira, chega ao 
final da campanha conhecido nacio-
nalmente como um político liberal. Até 
o ano que vem, quando deverá se 
apresentar, provavelmente por um ou-
tro partido, candidato ao governo de 
São Paulo, Afif vai torcer para que a 
sua péssima atuação na Constituinte, 
do ponto de vista dos sindicatos dos 
trabalhadores, não pese tanto e vire 
uma velha pedra em seu telhado de 
vidro. 

do vai sobrar 

Neila Alkmin ( C) chegou até a prever a vitória de Afif 

• 	Afif  
Ascensão e queda do liberal 

da candidatura de Ulysses, cedendo qua-
dros importantes e bases expressivas pa-
ra Fernando Collor (PRN), Mário Co-
va§ (PSDB), Luís Inácio Lula da Silva 
(PT) e até para Paulo Maluf (PDS). 

Ulysses que foi em 1984 uma das 
grandes estrelas dos comícios da cam-
panha pelas diretas já — era ainda 
atração nas apresentações de Tancre-
do Neves, país afora, para avalizar na 
praça pública a disputa da eleição in-
direta de 15 de janeiro de 1985 — só 
tentou, na presente campanha, falar uma 
única vez em grandes praças: quarta-fei-
ra passada', na Sé, onde não levou mais 
de 10 mil pessoas para ouvi-lo. 

Para evitar maiores constrangimen-
tos ao candidato, em respeito ao seu 
passado, 'os governadores pemedebistas 
Qe_ginda sP.,~A~blok.. 
ses, o l'e"va?am para comícios em praças 
distantes do interior. O governador do 
Rio Grande do Sul, Pedro Simon, prepa-
rou, por exemplo, um comício no Chui, 
onde encontrou dificuldades para reunir 
2 mil pessoas, que seria mais próprio 
para a apresentação de um candidato °a 
vereador e não de um candidato a presi- 
dente. 	 Aureliano autografou o seu cartaz de campanha 

Esperança é Sílvio Santos 
O candidato do PDS, Paulo Maluf, 

que chegou a defender, por esper- 
teza, a entrada de Sílvio Santos na cena 
sucessória — foi orientado por assesso-
res jurídicos para o fato de que o ani-
mador dificilmente conseguiria o regis-
tro — , espera que o dono do SBT 
retribua a gentileza, agora que está defi-
nitivamente fora da eleição, recomen-
dando-o hoje às rãs em seu popular 
programa de auditório. 

Mas o sonho de Maluf tem até uma 
frase que construiu, na imaginação, na 
esperança de que Sílvio Santos a ma-
terialize no programa: "Minhas cole-
gas de trabalho, eu fiquei de fora. Tudo 
bem, fica para a próxima. Na quarta-
feira, não se esqueçam de votar no 
mais competente." Como adotou, em 
seus programas da propaganda eleito-
ral gratuita, o slogan de presidente com-
petente, Maluf, se Sílvio chegar a tanto, 
acredita que ganhará um importante 
reforço de votos nessa reta final da 
campanha. 

Algum ganho, Maluf --- um político 
que disputa qualquer eleição desde a 
sua derrota para Tancredo Neves no 
Colégio Eleitoral das indiretas --- já 
obteve com a saída de Silvio Santos. 

Maluf  
Políticos do PFL, que saltaram da 
candidatura de Aureliano para a do 
dono do Baú da Felicidade, estão agora 
buscando abrigo junto ao candidato. do 
PDS. De hoje até terça-feira, véspera 
da eleição, Maluf vai perseguir, entre 
os eleitores de Aureliano, Afif e Caia-
do, o voto útil pela direita, mas com 
uma preocupação: se apresentar, aci-
ma das fronteiras ideológicas, como o 
mais competente. 

Há quem sonhe, entre os assessores 
do candidato, mais alto do que ele 
mesmo. No caso, os que acham possí-
vel uma passagem de Maluf para o 
segundo turno da eleição, quebrando 
uma interminável série de derrotas que 
passaram por Franco Montoro e Ores-
tes Quércia para o governo de São 
Paulo, Tancredo Neves para a Presi-
dência da República e Luiza Erundina 
para a Prefeitura de São Paulo, no ano 
que vem. 

Em campanha, Maluf cometeu al-
guns baixos, como o da defesa do estu-
pro, desde que não ocorresse morte. 
Para ele, se der para chegar, deu. Se 
não der, o jeito será disputar mais 
uma vez, no ano que vem, o governo 
paulista. 

oberto Freire chega à eleição com 
lb uma vitória antecipada: conseguiu, 
em oito meses de campanha, tirar o 
PCB (Partido Comunista Brasileiro) do 
isolamento em que estava mergulhado 
pelos anos de çlandestinidade, brigas 
internas e rachas sucessivos. O velho' 
partidão, quem diria, sai dessa eleição 
como novidade, embora pelas contas 
dos seus dirigentes, o candidato não 
deva ter mais de 3% dos votos. 

Mas o sucesso que Freire fez, princi-
palmente entre o eleitorado mais ins-
truído e a parte da esquerda insatisfei-
ta com o populismo do PDT e o 
corporativismo do PT, serviu para que 
o partidão retornasse à cena política 
com esperança de eleger dez deputados 
federas boe tAn, trêste um  overriL 

---'d'opnas e escoes  o ano que vem. 	- 
O discurso franco e moderno de 

Freire venceu muitos preconceitos ali-
mentados há decênios contra o co-
munismo. Com  esse discurso, •pregan-
do a prática do socialismo renovado, 
sem importação de modelos prontos, 
onde a democracia ampla, o pluralis-
mo e a alternância de poder convivem 

uando, em julho de 1987, o então 
dono da União Democrática Rura-

lis' (UDR), Ronaldo Caiado, liderou 
urna passeata de 40 mil produtores ru-
rais, em Brasília, contra a proposta de re-
forma agrária defendida por partidos 
de esquerda na Constituinte, a impres-
são geral era de que ele seria um forte 
concorrente nas eleições para a suces-
são do presidente José Sarney. A sus-
peita não se confirmou. Hoje, depois 
de ter atacado de todas as formas seus 
inimigos — concentrando-se principal-
mente no PT —, e após ter invadido 
o Rio com tratores, Caiado volta a 
Anápolis, sua terra natal, na condição 
de integrante do rol dos candidatos lan-
terninhas — com menos de 1% nas 
intenções de voto, segundo as pesqui-
sas de opinião. , 

Sua campanha teve urna caracterís-
tica muito forte: provar que latifun-
diário também é gente. O que provou, 
entretanto, é que ele mesmo é menor 
do que o Caiado da época da Consti-
tuinte. Irônico, para alguns, arrogan-
te, para outros, Ronaldo Caiado aca-
bou sendo abandonado por boa parte de 

tus seguidores da UDR. O prefeito d 
ampo Grande, Lúdio Coelho, eleito 

Caiado manteve confronto permanente com a esquerda .3m4;1  

Caiado 	 
O fiasco eleitoral da UDR r3ri  

Ot 

A cúpula do PCB não acreclitáÀue 
na reta final haja um' esvazia-14X°' 
maior, ue *á é cluase,„9,14,.: 

-"'-'esquer a isputara os'Egtnd-O‹11,1£1;o11.' 
Hoje à noite, em Recife, Freire 6‘.é,-t4À 
ra a campanha com um comício.k ---. promete ser o seu recorde ,  de publi 

f 
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Há quem garanta, contudo, que o 00 
de responsável pela nova imagem';',:tfd' 
velho partidão mude de domicílio y@,,1  
ano que vem e venha a se canclidk' 
tar ao govenio do Rio de Janeirq., 

Mauro Mattos-971 179,  

em harmonia, Freire conquistou rir 
tores fora das fileiras do PCB. 

O candidato do PCB declaron r,s 
ateu, o que em um país católico,óci%4), 
o Brasil pode até atrair a simpatia, . -4ó)  
jovens, pela franqueza, mas afasta ger-o' 
tores conservadores. 

Para o partidão, que desde 194,t,10 
participava da sucessão presidencial/ 
com candidato próprio; a expectalia 
era ganhar 1°/0 dos votos. No atigelict 
sucesso de Freire, chegou a :Sóriliab 
com 5%, mas hoje alguns dirig-eikk 
admitem que o voto útil baixe e":Sa 
percentual otimista para 3%. 

com apoio da entidade ruralistã; vspre..;! 
feriu collorir a seguir Caiado. 	a'Éd 

Um dos objetivos do líder ruralisW-, 
era marcar sua candidatura como réli,h'fi 
mente de direita, algo surpreend4w) 
num país onde todos os políticos se caa„i  
racterizam como de esquerda e de centto-;;§ 
Por isso, escolheu o PT, velho inimigo-da =1 
UDR nas lutas pela terra, para sekir ,de 
paralelo. Foi assim que ele denunei 
no último debate da TV Bandeira 
Caso Lubeca. 

Caiado sustentou a denúncia de-  que. 
o PT teria recebido dinheiro da em-
preiteira para a campanha de Lula em 
troca da liberação de obras. No entank 
to, com a comprovação do não entro-1W" 
mento do PT no caso, o caso Luh 
serviu como um bumerangue, afin  
do em cheio o candidato do PSK.; 
Justiça Eleitoral, como castigo, deti,-.4k3 
partido de Lula o precioso tempos 
TV de Caiado durante três dias -  ãit 
seja, seis programas de cinco minutes-- 
cada um. A campamha de Caiado—p'óde 
ter outras utilidades, além de quebrar 
vidraças da esquerda. Para ele, há chan-
ces de comprar um passaporte para o 
Congresso na eleição do próximo arteo-
até de disputar o governo de Goiás. -- :wo. 
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